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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO 

Trata-se de Recurso protocolado neste Conselho em 12-02-15, contra a retenção do aluno Daniel Cerântola Fuzato, nascido em 04-07-97, retido na 3ª série do Ensino Médio em 2014, na Escola Estadual “Profª Zuleika de Barros Martins Ferreira” que não obteve média regimental cinco em Português, Matemática, Física, Química, Geografia e Sociologia, além de ter excedido o porcentual permitido de faltas (fls.06):
	
	1º Bim
	2º Bim
	3º Bim
	4º Bim
	Média Final

	
	Nota
	Faltas
	Nota
	Faltas
	Nota
	Faltas
	Nota
	Faltas
	

	Português
	2
	30
	2
	16
	5
	8
	4
	15
	3

	Inglês
	1
	14
	6
	3
	7
	2
	5
	2
	6

	Artes
	5
	12
	4
	5
	6
	2
	5
	2
	5

	 Ed Física
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	Matemática
	0
	10
	0
	37
	5
	9
	3
	9
	3

	Biologia
	5
	-
	5
	6
	6
	3
	6
	8
	6

	Física
	2
	4
	0
	17
	1
	9
	1
	4
	1

	Química
	0
	4
	0
	11
	1
	6
	0
	12
	0

	História
	0
	-
	7
	2
	6
	6
	10
	3
	7

	Geografia
	5
	-
	7
	1
	7
	3
	0
	11
	4

	Filosofia
	3
	7
	1
	9
	5
	8
	5
	5
	5

	Sociologia
	2
	2
	0
	0
	5
	3
	4
	10
	4


O resultado final das avaliações foi divulgado no dia 22-12-14 e os responsáveis solicitaram reconsideração no dia 07-01-15 (extrapolando o prazo de 10 dias estabelecido no § 1º do art 3º da Deliberação CEE Nº 120/13)  onde alegaram que o prazo foi extrapolado porque a escola estava fechada, que o aluno “mora no alojamento do Palmeiras desde os 13 anos de idade, portanto a maior parte do contato com a Escola é feita pelos funcionários do clube e deve ter ocorrido alguma falta de informação/comunicação, pois certamente a escola teria entendido a situação e dado a oportunidade de recuperação e realização de provas substitutivas para que o aluno pudesse ter o conteúdo e ser avaliado nos 1º e 2º Bimestres” e que se aprovado, o aluno poderá prosseguir estudos num curso superior na modalidade educação a distância, “única maneira de conciliar os estudos com o futebol profissional” (fls. 81 a 86).

 A Escola mantém a retenção em 14-01-15 e anexa aos autos o horário de funcionamento durante os feriados de fim de ano, informando que houve expediente administrativo nesse período (fls. 03 a 05e  87).

Em 26-01-15, o Recurso é protocolado na DER Centro (fls. 02, 02/verso, 59 a 66), sendo indeferido com base na análise da Comissão de Supervisores (fls. 89 a 95).
A responsável pelo aluno, toma ciência da decisão da DER Centro em 06-02-15 (fls. 96) e encaminha Recurso Especial a este Conselho, alegando, em suma, que o aluno é um profissional do esporte, um futebolista, mora no alojamento do Clube Sociedade Esportiva Palmeiras, todas as faltas foram justificadas com apresentação  dos locais de jogos internacionais e nacionais que participou, que a escola não disponibilizou provas substitutivas ou trabalhos compensatórios e, tampouco, recuperação para que o aluno não fosse prejudicado em função de seu trabalho (fls. 99 a 100).
1.2 APRECIAÇÃO 
A análise dos autos demonstra que o desempenho do aluno, no ano letivo de 2014, foi devidamente acompanhado pela escola. Os responsáveis tiveram oportunidade de se informar sobre as dificuldades e o progresso do aluno. A Direção da escola informa que recebeu duas visitas da Assistente Social do Clube Palmeiras, para se inteirar e acompanhar os resultados obtidos pelo aluno.

Quanto ao excesso de faltas, a Deliberação CEE Nº 10/97, reafirmando o contido no inciso VI do Art. 24, da Lei Nº 9394/96, estabelece:

“A frequência não influi na apuração do rendimento escolar. Está a cargo da escola a apuração da frequência, nos termos do seu regimento, exigindo-se, todavia, para aprovação "a frequência mínima de setenta e cinco por cento do total de horas letivas" (gg.nn.).
A Direção da Escola informa:

 “O aluno também faltou à várias atividades de Recuperação que representam uma nova oportunidade de aprendizagem e consequente melhoria dos resultados no processo de avaliação continuada. E o que chamou mais a atenção dos docentes é que, em nenhum momento, o aluno Daniel Cerântola Fuzato se preocupou em procurá-los ou a coordenação, para mostrar a sua  preocupação em relação ao baixo rendimento, excesso de faltas e compromisso com os estudos. Nesse sentido, a coordenação disponibiliza semanalmente, horários para atendimento individual, a fim de que todos possam tomar ciência de sua evolução e também das faltas. Não há registro da presença do Daniel na sala de coordenação”. 
No caso, em tela, não se constatam descumprimento do regimento escolar, de outras normas legais aplicáveis ao caso, atitudes discriminatórias contra o aluno e presença de fato novo relevante.
 2. CONCLUSÃO
2.1 Indefere-se o Recurso Especial, mantendo-se a retenção do aluno Daniel Cerântola Fuzato, na 3ª série do Ensino Médio, em 2014, na Escola Estadual “Profª Zuleika de Barros Martins Ferreira”, jurisdicionada à DER Centro.

2.2 Envie-se cópia aos responsáveis pelo aluno, à Escola Estadual “Profª Zuleika de Barros Martins Ferreira", à DER Centro, à Coordenadoria de Gestão da Educação Básica – CGEB e à Coordenadoria de Informação, Monitoramento e Avaliação Educacional – CIMA.
São Paulo, 05 de março de 2015.

a) Cons.º  Francisco Antônio Poli

Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Francisco Antônio Poli, Ghisleine Trigo Silveira, Jair Ribeiro da Silva Neto, Laura Laganá, Luís Carlos de Menezes, Severiano Garcia Neto, Suzana Guimarães Trípoli e Sylvia Gouvêa.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 11 de março de 2015.

  a) Cons.ª Sylvia Gouvêa
Vice-Presidente no exercício da Presidência

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 18 de março de 2015.

Cons. Francisco José Carbonari

       Presidente
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